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INTRODUÇÃO

Introdução

O Projeto

ao kit de ferramentas para o
desenvolvimento de
comunidades educativas, um
recurso abrangente desenvolvido
no âmbito do projeto EMPATISE
(EMPowering schools'

Ação que promove a inovação, a empatia e o apoio dos/as professores/as na
comunidade educativa, projeto N. 2022-1-IT02-KA220-SCH-000089811).

De acordo com a análise do Eurostat de 2019, 22,5% das crianças na UE estavam
em risco de pobreza ou exclusão social, devido a fatores como o tipo de família, a
intensidade do trabalho, o nível de educação dos pais, os antecedentes migratórios
e as condições de vida. Como mostra o relatório, é menos provável que estas
crianças tenham um bom desempenho escolar, gozem de boa saúde e realizem
todo o seu potencial mais tarde na vida, quando correm maior risco de ficar
desempregadas, pobres e socialmente excluídas.

A pandemia de COVID-19 afetou todas as regiões de
forma semelhante, mas os efeitos nas escolas são
muito heterogéneos: de acordo com o Relatório 2021
da Save The Children, os efeitos do encerramento de
escolas foram mais evidentes nas zonas mais frágeis,
onde as taxas de abandono escolar já eram elevadas
mesmo na era pré-Covid. As fragilidades pré-existentes
tiveram, portanto, um efeito multiplicador sobre os
efeitos dos encerramentos relacionados com a Covid. 

Bem-vindo/a

 Este conjunto de ferramentas foi concebido para apoiar os/as educadores/as,
os/as diretores/as das escolas e as partes interessadas da comunidade no

estabelecimento e desenvolvimento de comunidades educativas que sejam
colaborativas, inclusivas e inovadoras.
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É evidente que, sem intervenções que apoiem a igualdade de acesso aos serviços
educativos e a redução das disparidades de partida, o aumento da desvantagem
socioeconómica será inevitável, razão pela qual o projeto visa aumentar e melhorar
as oportunidades de desenvolvimento para os adolescentes de meios
desfavorecidos, a fim de quebrar a cadeia de empobrecimento progressivo que
consiste na desvantagem socioeconómica familiar, na falta de serviços públicos, no
abandono escolar, no desemprego e na exclusão social.

O projeto EMPATISE, através de um programa inovador feito
à medida, baseado na aprendizagem pela prática e numa
abordagem comunitária ascendente, visa reforçar a
comunidade de professores/as, transformando-os em
promotores de mudança no atual sistema educativo,
aumentando assim as taxas de retenção escolar nas zonas
rurais e desfavorecidas. A metodologia, baseada no conceito
de educação não formal, através da abordagem da
aprendizagem entre pares e da aprendizagem pela prática,
foi desenvolvida tendo em conta as fragilidades dos
sistemas públicos locais (falta de percursos de formação
individualizados, poucas oportunidades para o
desenvolvimento de competências transversais, falta de
oportunidades para a aprendizagem não formal, ausência
de estímulos culturais e/ou sociais que promovam o
desenvolvimento da personalidade dos jovens) e visa
desenvolver soluções práticas de uma forma rentável e
inovadora. 

INTRODUÇÃO

De 2019 a 2021, as taxas implícitas de abandono escolar, ou seja, a percentagem
de alunos que abandonam a escola sem as competências básicas mínimas,
aumentaram em todos os países da UE, com enormes diferenças regionais. IÉ
inevitável que a pandemia tenha efeitos a longo prazo na vida profissional dos
estudantes das regiões mais afetadas e dos que provêm de meios socioeconómicos
mais desfavorecidos. Além disso, é evidente que o atual sistema educativo
necessita de uma reforma profunda: tal como recomenda a Comissão Europeia,
trata-se de reconstruir o tecido social em torno da escola, tendo em conta não só as
necessidades infra-estruturais (cantinas, ginásios, etc.) mas sobretudo as
necessidades relacionais, reconstruindo o valor do ecossistema que faz crescer cada
criança e a transforma num(a) cidadão/ã, num ator cívico ativo/a e atento/a ao
desenvolvimento da sua comunidade.
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Através de um programa inovador e adaptado, baseado na aprendizagem pela
prática e em abordagens comunitárias ascendentes, o projeto visa capacitar a
comunidade de professores/as, transformando-os em agentes de mudança do atual
sistema educativo através de 3 ações principais:

Após uma partilha inicial de boas práticas educativas e a identificação das necessidades
práticas e de aprendizagem com que os/as professores/as se deparam atualmente, foram
desenvolvidos e testados em conjunto recursos educativos abertos. Os/as professores/as
e educadores/as participantes tiveram a oportunidade de melhorar as suas competências
e aprender novas formas de ensino e de aumentar a motivação dos/as alunos/as através
de um curso altamente formativo e interativo que visa desenvolver competências e
capacidades transversais úteis para o envolvimento de alunos/as desfavorecidos.
Descubra a nossa plataforma de e-learning e o nosso curso: https://empatise.eu/ 

Os/as participantes, apoiados pelos recursos desenvolvidos pelo projeto, co-
desenvolveram novos modelos de comunidades educativas que ligam
escolas, organismos públicos e organizações privadas que trabalham com
adolescentes, com vista à partilha de recursos materiais e não materiais. O
workshop e as atividades de co-design foram integrados neste Toolkit para o
desenvolvimento de comunidades educativas, que inclui recursos e
ferramentas práticas para o desenvolvimento de modelos de cooperação
entre os principais atores das interações das comunidades educativas.

Através da partilha de conhecimentos entre os/as atores de cada comunidade
educativa local e da conceção de uma ferramenta dedicada à capacitação
dos/as alunos/as, foi desenvolvido e testado um “Painel aberto de percursos
individuais”, uma ferramenta digital interativa dedicada ao desenvolvimento
de percursos individualizados para os/as alunos/as. O painel de controlo
fornece, de forma interativa, ferramentas e metodologias para o
desenvolvimento de percursos de envolvimento personalizados de acordo
com as necessidades, preferências e atitudes dos/as alunos/as.
Descubra o nosso painel de controlo  →  https://empatise.eu/dashboard/ 

1

2

2

Formação:

Desenvolvimento e teste piloto de comunidades educativas:

Conceção e desenvolvimento de um “Painel de controlo aberto dos percursos individuais”: 

https://empatise.eu/dashboard/
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iniciativa faz parte do projeto 'EMPowering schools' Action fostering Teachers'
Innovation, Empathy & Support within the Educational community' (Projeto N°.
2022-1-IT02-KA220-SCH-000089811).

O projeto é cofinanciado pelo programa Erasmus Plus e é executado
simultaneamente em Itália, Grécia, Portugal, Chipre e Espanha. 

O objetivo principal deste conjunto de ferramentas é capacitar as escolas e os/as
educadores/as para criarem ambientes educativos que promovam o
desenvolvimento de competências essenciais como a empatia, a liderança e a
inovação. Ao tirar partido das metodologias de aprendizagem não formal, este
conjunto de ferramentas fornece orientações práticas, ferramentas e recursos para
criar comunidades educativas sólidas que apoiem o crescimento holístico de
professores/as e alunos/as. Este kit de ferramentas destina-se principalmente a:

Obter informações sobre a
criação de um ambiente

de aprendizagem favorável
e inovador

Aprender a colaborar
eficazmente com as

escolas para melhorar os
resultados educativos

Compreender o valor das
comunidades educativas e

a forma de as apoiar
através de políticas e

financiamento

COORDENADOR

(Italy) (Greece) (Portugal) (Cyprus) (Spain)

PARCEIROS

A quem se destinam estas diretrizes?

Educadores e
Líderes escolares

Partes interessadas da
comunidade Decisores políticos
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Este documento tem como objetivo fornecer orientações práticas sobre a criação de
comunidades educativas, promovendo assim o desenvolvimento local através de
abordagens ascendentes, participativas e inclusivas. O Toolkit foi concebido para ser o
seu recurso de referência para a criação e o desenvolvimento de comunidades
educativas que possam impulsionar mudanças positivas e promover um ambiente de
aprendizagem e colaboração contínuas. Por esta razão, o documento é composto por
várias secções, que visam orientar qualquer interveniente relevante no processo de co-
desenvolvimento de um Plano de Ação Comunitária Educativa na sua própria
comunidade através de abordagens participativas, incluindo

As secções 1 a 3 fornecem instruções passo a passo
sobre a criação e manutenção de uma comunidade

educativa, desde o planeamento inicial até ao
desenvolvimento contínuo. O documento fornece-lhe

um roteiro claro e prático para compreender,
estabelecer e manter uma comunidade educativa

que promova a colaboração, a inovação e o
crescimento. Nesta secção, aprenderá a identificar e
esquematizar os principais intervenientes envolvidos

ou afetados pela sua comunidade educativa e
descobrirá estratégias eficazes para envolver os
intervenientes de modo a garantir a participação

ativa e o empenho de todas as partes, promovendo
um ambiente de colaboração.

A Secção 4 apresenta estratégias e boas
práticas para garantir a sustentabilidade e a
capacidade de expansão a longo prazo das
comunidades educativas e para expandir as
iniciativas bem sucedidas. Abrange modelos
de financiamento, técnicas de angariação de

fundos e formas de envolver as autoridades e
instituições locais.

Finalmente, a secção 5 fornece recursos e
modelos para facilitar a colaboração entre

professores/as, alunos/as, pais e outras
partes interessadas da comunidade. Aceda a

modelos e ferramentas práticas que o
ajudarão em vários aspetos da criação e

gestão da sua comunidade educativa. Estes
recursos foram concebidos para tornar o seu

trabalho mais fácil e mais eficaz.

O que é que vai encontrar neste documento?

Guias compreensivos: 

Sustentabilidade
e escalabilidade:

Ferramentas de 
colaboração e recursos:



Introdução à
Comunidade
Educativa

1
SECÇÃO
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Uma comunidade educativa refere-se a
um grupo de indivíduos, tais como
professores/as, alunos/as, pais,
administradores e outras partes
interessadas, que se reúnem com o
objetivo comum de apoiar e melhorar a
aprendizagem e a educação. As
comunidades educativas podem assumir
diferentes formas, como escolas,
universidades, comunidades de
aprendizagem em linha ou grupos de
aprendizagem informais.

Numa comunidade educativa, os membros partilham um sentido de identidade e de
objetivo e trabalham em colaboração para criar um ambiente que promova a
aprendizagem, o crescimento e o desenvolvimento. A comunidade proporciona um
espaço para a partilha de conhecimentos, experiências e recursos, bem como para
oferecer apoio e feedback.
O conceito de comunidade educativa reconhece que a aprendizagem é uma
atividade coletiva e social e que a qualidade da educação é influenciada pelas
relações e interações entre os seus membros. Por conseguinte, uma comunidade
educativa coloca uma forte ênfase na colaboração, na comunicação e no respeito
mútuo e procura criar uma cultura de aprendizagem positiva e inclusiva.

O projeto EMPATISE visa reduzir a pobreza
educativa nas regiões alvo através de uma
abordagem de base comunitária que desenvolve
soluções adaptadas a cada contexto e capazes de
promover a cooperação a longo prazo. Para tal, é
indispensável iniciar um processo de análise,
conceção e desenvolvimento de possíveis
metodologias e ferramentas partilhadas com todas
as partes interessadas envolvidas.

O que é uma comunidade educativa?
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Problemas e
Desafios

Identificação

Liderança
Programa de

Desenvolvimen
to

Educação
Comunidade

Criação de
testes-piloto
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Por esta razão, o projeto, para além do desenvolvimento de um Programa Educativo
com recursos que possam apoiar os/as professores/as na gestão diária dos/as
alunos/as, apoiará os participantes selecionados no desenvolvimento de uma
comunidade educativa piloto, onde envolverão os atores que considerem mais úteis
e desenvolverão em conjunto com eles processos participativos e ferramentas que
possam melhorar a gestão do desenvolvimento das crianças e, através disso, o bem-
estar das comunidades em que vivem.

Um projeto-piloto de uma comunidade educativa é um tipo de projeto que visa
testar e avaliar práticas e abordagens educativas inovadoras numa
comunidade específica. A comunidade pode ser uma escola, um grupo de escolas
ou um contexto educativo mais alargado, como um distrito ou uma região.

O objetivo de uma comunidade educativa
piloto é desenvolver, implementar e
avaliar novos métodos de ensino e
aprendizagem que respondam às
necessidades e desafios da
comunidade. Isto pode envolver a
introdução de novas tecnologias,
abordagens pedagógicas, currículos ou
avaliações, entre outros elementos.

O que é um projeto-piloto de comunidade educativa?
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As partes interessadas trabalham em
conjunto para co-conceber e co-implementar
o projeto-piloto, com o objetivo de atingir
metas e objectivos comuns. 

O projeto-piloto envolve também um
processo de avaliação rigoroso, que visa
medir a eficácia das práticas inovadoras e
identificar áreas a melhorar. 
A avaliação pode envolver vários métodos,
tais como inquéritos, grupos de discussão 
e avaliações de desempenho, entre outros.

De um modo geral, um projeto-piloto de
uma comunidade educativa constitui uma
oportunidade valiosa para testar e
aperfeiçoar práticas e abordagens
educativas inovadoras num contexto real, 
com o objetivo de melhorar 
resultados educativos para os 
para os/as alunos/as e melhorar 
a qualidade global 
da educação.

O projeto-piloto envolve normalmente a
colaboração entre diferentes partes
interessadas da comunidade educativa,
incluindo professores/as, alunos/as, pais,
administradores e parceiros da
comunidade.
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O passo seguinte é definir as
metas e os objetivos do

projeto-piloto. Isto implica a
identificação dos desafios e
necessidades educativas da

comunidade e a determinação
da forma como o projeto-

piloto pode responder a esses
desafios.

Definir as metas e os
objetivos:

Conceber o projeto-piloto:

O primeiro passo é identificar a

comunidade educativa específica

que participará no projeto-piloto.

Esta pode ser uma escola, um

grupo de escolas ou um contexto

educativo mais alargado, como um

distrito ou uma região.

Identificar e envolver a
comunidade educativa:

1

4

2

3

Introdução à Comunidade Educativa

A criação de uma comunidade educativa piloto envolve várias etapas, incluindo

Como criar uma comunidade educativa piloto?

O plano de implementação
descreve as atividades

específicas e os prazos para a
implementação do projeto-

piloto. Inclui a identificação dos
recursos necessários, tais

como financiamento, materiais
e pessoal, bem como as

funções e responsabilidades
de cada parte interessada.

Uma vez definidas as metas e os objetivos,o passo seguinte é a conceção do projeto-piloto. Isto implica determinar as práticase abordagens específicas que serãotestadas e como serão implementadas nacomunidade. Isto pode envolver acolaboração entre vários intervenientes,incluindo professores, alunos, pais eparceiros da comunidade.

Desenvolver o plano de
implementação:
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A fase de avaliação envolve a
recolha e análise de dados para

avaliar a eficácia do projeto-piloto.
Isto pode incluir inquéritos,
avaliações de desempenho,

grupos de discussão e outros
métodos de avaliação. Os

resultados da avaliação ajudarão
a identificar áreas de melhoria e a

aperfeiçoar as práticas e
abordagens testadas no projeto-

piloto.

Avaliar o projeto-piloto:

Aumentar a escala doprojeto-piloto:

A fase de implementação consiste

em pôr o plano em ação. Inclui a

formação de professores/as e de

outras partes interessadas, a

introdução de novas tecnologias

ou abordagens pedagógicas e a

recolha de dados sobre o processo

de implementação.

Implementar o projeto-
piloto:

Introdução à Comunidade Educativa

Depois de o projeto-piloto ser avaliado eaperfeiçoado, pode ser alargado a outrascomunidades educativas, com o objetivode reproduzir as práticas e abordagensbem sucedidas e melhorar os resultadoseducativos de forma mais ampla.

5

6

7

De um modo geral, a criação de uma
comunidade educativa piloto requer um
planeamento cuidadoso, a colaboração entre
os vários intervenientes e um compromisso
de avaliação e aperfeiçoamento contínuos.



Criação de uma
comunidade
educativa -
Envolvimento
da comunidade

2
SECÇÃO
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Envolvimento da comunidade

Tal como referido na secção anterior, o primeiro passo para desenvolver uma
comunidade educativa é identificar a comunidade específica que participará no projeto-
piloto. Esta pode ser uma escola, um grupo de escolas ou, como no caso do projeto
EMPATISE, um contexto educativo mais vasto, como um distrito ou uma região.
O envolvimento das partes interessadas é um aspeto crítico do processo de construção
da comunidade, uma vez que ajuda a garantir que a comunidade é concebida para
satisfazer as necessidades e interesses dos seus membros.

O envolvimento das partes interessadas refere-se ao
processo de envolvimento de indivíduos ou grupos
que têm uma participação ou interesse num
determinado tópico, projeto, programa ou
organização no processo de tomada de decisões. As
partes interessadas podem incluir uma vasta gama de
indivíduos ou grupos, tais como clientes, funcionários,
investidores, membros da comunidade ou parceiros.

Partes Interessadas

O que significa o
envolvimento das

partes
interessadas e por

que razão é
importante?
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Envolvimento da comunidade

O envolvimento efetivo das partes interessadas requer uma comunicação e
colaboração contínuas entre a organização ou a equipa do projeto e as partes
interessadas. Exige também a vontade de ouvir e responder às reações dos
intervenientes e o compromisso de tomar decisões que sejam do interesse de
todos os envolvidos.

o objetivo é garantir que todas as perspetivas e interesses relevantes sejam
tidos em conta e que as decisões sejam tomadas de forma transparente,
responsável e inclusiva.

involve a procura ativa e a escuta das perspetivas, preocupações e reações das
partes interessadas, e a tomada em consideração dessas contribuições na tomada
de decisões.

pode assumir muitas formas, consoante o contexto e os intervenientes
envolvidos. Exemplos de métodos de envolvimento das partes interessadas
incluem reuniões, grupos de discussão, inquéritos, fóruns online, entrevistas
individuais e períodos de comentários públicos.

O envolvimento das partes interessadas
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O envolvimento das partes interessadas pode ajudar a identificar
potenciais desafios ou obstáculos ao êxito da comunidade
educativa. Isto pode ajudar a mitigar os riscos e a garantir que a
comunidade é concebida de forma a responder a esses desafios.

O envolvimento das partes interessadas pode ajudar a aumentar
a transparência e a responsabilidade, envolvendo-as no processo
de tomada de decisões e mantendo-as informadas sobre o
progresso da comunidade. Isto pode ajudar a criar confiança e a
promover um sentimento de apropriação entre as partes
interessadas.

Aumenta a transparência e a responsabilidade: 

O envolvimento das partes interessadas pode ajudar a
melhorar a tomada de decisões, proporcionando uma
gama mais alargada de perspetivas e ideias. Isto pode levar
a decisões mais informadas e eficazes, mais alinhadas com
as necessidades e interesses da comunidade.

Melhora a tomada de decisões: 

Identifica os potenciais desafios: 

Criar uma comunidade educativa
Envolvimento da comunidade

Ao envolver as partes interessadas, pode garantir que uma gama
diversificada de perspetivas, necessidades e interesses seja tida em
conta na conceção da comunidade educativa. Isto pode ajudar a criar
uma comunidade mais inclusiva e equitativa que satisfaça as
necessidades de todos os seus membros.

Envolver as partes interessadas no processo de conceção
pode ajudar a criar a adesão e o apoio à comunidade
educativa. Quando as partes interessadas sentem que os
seus contributos foram ouvidos e considerados, é mais
provável que se empenhem no êxito da comunidade.

O envolvimento das partes interessadas é um passo fundamental no processo de
criação de uma comunidade educativa por várias razões:

De um modo geral, o envolvimento das partes interessadas é um passo
fundamental na criação de uma comunidade educativa, porque ajuda a garantir que
a comunidade é concebida para satisfazer as necessidades e os interesses dos seus
membros e que as partes interessadas são investidas no sucesso da comunidade.

Assegura a inclusão:

Cria a adesão e o apoio: 
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1

2

3

4

5

6

Determinar os objetivos do envolvimento: : 
Esclarecer as metas e objetivos do processo de envolvimento das
partes interessadas. Isto pode incluir a recolha de contributos sobre
a conceção da comunidade, a identificação de potenciais desafios
ou barreiras, ou a criação de apoio para a comunidade.

Criar uma comunidade educativa
Envolvimento da comunidade

Estratégias de envolvimento
Então, como é possível identificar e envolver eficazmente os interessados locais?
Um plano de envolvimento das partes interessadas envolve normalmente as seguintes
etapas:

Identificar as partes interessadas: 
Identificar os indivíduos ou grupos que têm um interesse na
comunidade educativa. Isto pode incluir alunos/as, professores/as,
pais, administradores, organizações comunitárias e outras partes
interessadas. Tenha em mente os principais grupos-alvo do EMPATISE:

Professores/as do ensino secundário
Educadores/as
Pessoal das autoridades públicas locais (por exemplo, das
instituições educativas locais e dos serviços sociais das
administrações locais)
Atores da comunidade educativa (associações desportivas, ONG,
organizações da sociedade civil, etc.)

Escolher os métodos de envolvimento:
Determinar os métodos e canais para envolver as partes
interessadas. Isto pode incluir grupos de discussão, inquéritos,
reuniões comunitárias, fóruns online ou entrevistas individuais.

Desenvolver materiais que criem envolvimento: 
Criar materiais para apoiar o processo de envolvimento das partes
interessadas, tais como guias de discussão, inquéritos ou
apresentações.

Implementar o plano de envolvimento: 
Executar o plano de envolvimento das partes interessadas, utilizando
os métodos e materiais escolhidos para recolher contributos e
feedback.

Analisar e responder ao feedback:
Analisar o feedback recolhido junto das partes interessadas e utilizá-
lo para informar a conceção e o desenvolvimento da comunidade
educativa.
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Criar uma comunidade educativa
Envolvimento da comunidade

Mais concretamente, as ferramentas digitais como o Miro podem apoiar a análise das
partes interessadas, fornecendo uma plataforma para o brainstorming colaborativo, o
mapeamento e a visualização da informação.

No âmbito do projeto EMPATISE, concentrámo-nos na utilização do Miro para as
tarefas preliminares de identificação e envolvimento das partes interessadas em cada
comunidade alvo, de modo a facilitar a colaboração remota, bem como a recolha e
análise de dados entre parceiros. De um modo geral, o Miro pode apoiar a análise das
partes interessadas, fornecendo uma plataforma para a idealização, organização e
visualização colaborativas da informação das partes interessadas. Pode ajudar a criar
um processo de envolvimento mais inclusivo e transparente que conduza a uma
tomada de decisões mais informada.
Leia atentamente as diretrizes abaixo e utilize as ferramentas desenvolvidas:

Ao incluir um plano de envolvimento das partes interessadas na primeira etapa da
criação de uma comunidade educativa, pode garantir que a comunidade é concebida
para satisfazer as necessidades e interesses dos seus membros e que as partes
interessadas estão envolvidas e investidas no sucesso da comunidade.

Identificar as partes interessadas: O Miro permite o brainstorming e a idealização em
colaboração, que podem ser utilizados para recolher informações sobre as partes
interessadas e os contactos dos participantes. Utilize o quadro de partes interessadas do
Miro para permitir que os participantes partilhem as suas ideias e comentários em tempo
real.
Ver exemplos

Priorizar as partes interessadas e mover-se no mapa: O Miro pode ser utilizado
para organizar a informação das partes interessadas de uma forma que seja fácil
de aceder e analisar. Pode utilizar o Miro para criar mapas das partes interessadas
com base na sua relevância e influência. Utilize as tabelas N. 3 e N.4 do Miro para
criar esses mapas que mostrem os diferentes grupos de partes interessadas e o
seu nível de interesse ou influência no projeto Ver exemplos

Agrupamento: O Miro é uma ótima ferramenta para o brainstorming colaborativo,
pois fornece uma tela digital que permite criar mapas visuais das categorias e
relações dos intervenientes, interesses e influência. Utilize as tabelas N. 2 do Miro
para criar mapas de partes interessadas que mostrem os diferentes grupos de
partes interessadas e as suas ligações. Ver exemplos

Tabela de envolvimento das partes interessadas: depois de ter finalizado o seu
mapa de partes interessadas e identificado as que pretende envolver, utilize a tabela
de partes interessadas do Excel para detalhar cada parte interessada identificada e a
estratégia de envolvimento que considera mais adequada. Este ficheiro será
atualizado nos próximos meses de acordo com o seu plano de ação comunitária e
fornecerá uma visão geral dos esforços e resultados. Ver exemplos

https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
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No mundo vibrante das comunidades educativas, a comunicação eficaz é a espinha
dorsal que mantém tudo unido. Garante que todas as vozes são ouvidas, todas as
ideias são partilhadas e todos os objetivos são alcançados de forma colaborativa.
 
Esta secção guiá-lo-á na elaboração de planos de comunicação interna e externa, na
utilização de ferramentas digitais e na exploração das melhores práticas de
comunicação para fazer prosperar a sua comunidade educativa.

Consulte a tabela e descubra os elementos essenciais de um plano de
comunicação interna e externa, ferramentas digitais e exemplos de boas
práticas. O quadro em anexo ajudará a clarificar as diferenças e fornecerá
orientações sobre a forma de gerir eficazmente a comunicação em ambos os
contextos.

IA comunicação interna é o
coração da sua comunidade
educativa. 

Trata-se de assegurar que
todos os membros, desde
professores/as e alunos/as a
administradores e pais, estão
na mesma página. Um plano de
comunicação interna eficaz
deve incluir: 

Atualizações regulares:
Partilhe boletins
informativos semanais ou
quinzenais para manter
todos/as informados sobre
eventos futuros, realizações
e anúncios importantes.
Reuniões e briefings:
Agendar reuniões regulares,
formais e informais, para
discutir o progresso,
abordar preocupações e
debater novas ideias. 

A comunicação externa é a
janela da sua comunidade para
o mundo. 

Envolve o contacto com os pais,
as empresas locais, os decisores
políticos e a comunidade em
geral. Um plano de comunicação
externa eficaz deve incluir:

Relações públicas: Construir
uma imagem positiva da sua
comunidade através de
comunicados de imprensa,
artigos e boletins
informativos. Destaque as
suas realizações, projetos
inovadores e impacto na
comunidade.
Eventos e workshops:
Organize eventos que
convidem as partes
interessadas externas a
participar e testemunhar as
atividades vibrantes da sua
comunidade. 
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Porquê?

Comunicação Interna Comunicação Externa
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Utilize uma combinação de
reuniões presenciais e
virtuais para se adaptar à
agenda de todos.
Mecanismos de feedback:
Implemente canais de
feedback onde os membros
possam partilhar as suas
ideias e sugestões. Isto
pode ser feito através de
inquéritos, caixas de
sugestões ou sessões de
feedback específicas.

Ferramentas digitais para comunicação

Na atual era digital, a utilização das ferramentas certas pode
melhorar significativamente os seus esforços de comunicação. Eis
algumas ferramentas:

Redes Sociais: Plataformas como o Facebook, Instagram, Twitter
e LinkedIn são poderosas para alcançar um público alargado.
Utilize-as para partilhar atualizações, celebrar conquistas e
interagir com a sua comunidade. Crie conteúdos interessantes,
como fotografias, vídeos e infográficos, para captar a atenção.

Plataformas de colaboração: Ferramentas como o Slack, o
Microsoft Teams e o Google Workspace facilitam a comunicação
e a colaboração entre os membros. Permitem o envio de
mensagens em tempo real, a partilha de ficheiros e a gestão de
projetos, facilitando a organização e a ligação.

Marketing por Email: Plataformas como o Mailchimp ou o
Constant Contact ajudam-no a gerir e distribuir boletins
informativos e atualizações importantes a um grande público de
forma eficiente.

Webinars e Transmissões em Direto: Utilize o Zoom, o Google
Meet ou o YouTube Live para organizar eventos virtuais,
workshops e sessões de perguntas e respostas. Isto não só
envolve a sua comunidade, como também atinge um público
mais vasto.

Isto promove um sentimento
de pertença e apoio.
Programas de divulgação:
Desenvolva programas de
divulgação para se envolver
com empresas locais, ONGs
e outras instituições de
ensino. Colabore em
projetos que beneficiem a
comunidade em geral e
mostre a força da sua
comunidade educativa.

Criar uma comunidade educativa
Envolvimento da comunidade

Como?
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Para o inspirar, eis alguns exemplos de boas práticas de comunicação
de comunidades educativas bem sucedidas:

Newsletters Interativas: Em vez dos tradicionais boletins
informativos com muito texto, utilize formatos interativos que
incluam vídeos, infográficos e ligações para recursos relevantes.
Isto torna a informação mais cativante e mais fácil de digerir.
Desafios nas redes sociais: Crie desafios divertidos e educativos
nas redes sociais que incentivem os/as alunos/as, professores/as
e pais a participar. Isto aumenta o envolvimento e divulga as
atividades da sua comunidade.
Projetos de colaboração: Utilize plataformas digitais para
realizar projetos de colaboração em que alunos/as e
professores/as de diferentes escolas ou mesmo países trabalham
em conjunto. Isto não só melhora a aprendizagem, como também
promove a comunicação intercultural.
Comunicação transparente: Manter a transparência em todas
as comunicações. Informe regularmente a sua comunidade sobre
as decisões, as alterações e a lógica subjacente. Isto cria confiança
e incentiva uma atmosfera positiva e inclusiva.
Circuitos de feedback: Implemente um ciclo de feedback
estruturado em que os membros possam fornecer regularmente
informações sobre vários aspetos da comunidade. Atue de
acordo com este feedback para mostrar que todas as vozes são
importantes.

Exemplos 
de boas
práticas

Ao implementar estas estratégias e tirar partido das ferramentas digitais, pode
garantir que a sua comunidade educativa não está apenas ligada, mas também
vibrante e dinâmica. Uma comunicação eficaz capacitará todos os membros,
fazendo da sua comunidade um lugar onde as ideias florescem, a colaboração é
perfeita e a aprendizagem é uma viagem partilhada e alegre.



Conceção e
implementação
de comunidades
educativas

3
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Co-criação do plano de ação
Nesta secção, irá aprofundar o processo colaborativo de conceção de um plano de
ação para a sua comunidade educativa. A conceção envolve trabalhar em estreita
colaboração com as partes interessadas - alunos/as, educadores/as, pais e
membros da comunidade - para criar um plano que reflita as diversas necessidades
e aspirações de todos os envolvidos. 
Esta abordagem garante que o plano de ação resultante seja inclusivo e adaptado
ao contexto único da sua comunidade, preparando o terreno para um impacto
significativo e sustentável. Quer esteja a começar do zero ou a aperfeiçoar uma
iniciativa existente, esta secção irá guiá-lo através dos passos essenciais para
desenvolver um plano robusto e acionável em conjunto.

Identificação das
necessidades locais

e definição de
prioridades Visão e 

desenvolvimento da
missão

Definição dos domínios-chave
para o desenvolvimento local 
(inclui: objetivos-chave por área +

atividades a implementar +
recursos locais (organizações e

fundos a utilizar)

Monitorização e avaliação para a
melhoria contínua da

implementação (inclui a definição
de KPIs por cada área + processos
de monitorização e momentos de

reflexão coletiva sobre os
resultados alcançados e medidas
de adaptação para melhorar a

longo prazo)

Visão geral do processo

Co-criação local do PA

https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
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Implementação de Atividades

1

3

5

2

4

A implementação eficaz das atividades educativas é crucial para alcançar os
resultados desejados em qualquer programa educativo. Isto implica um
planeamento meticuloso, uma monitorização sólida e uma avaliação contínua para
garantir que as atividades têm impacto e estão alinhadas com os objetivos gerais.
Eis como pode planear, gerir e melhorar eficazmente as suas atividades educativas.

Comece por definir os objetivos claros e
mensuráveis das atividades educativas. Os
objetivos devem estar alinhados com as metas
gerais do programa e devem ser específicos,
mensuráveis, alcançáveis, relevantes e
limitados no tempo (SMART).

Exemplo: “Melhorar as capacidades de
resolução de problemas dos alunos,
envolvendo-os em desafios de programação
semanais durante o próximo semestre.”

Incentivar o feedback contínuo dos/as participantes, educadores/as e outras partes
interessadas. Criar uma cultura em que o feedback seja visto como uma ferramenta
construtiva para a melhoria.
Implementar sessões regulares de feedback, caixas de sugestões ou plataformas digitais
de feedback para recolher informações.
Rever e analisar regularmente o feedback para identificar pontos fortes, pontos fracos e
áreas a melhorar. Procure padrões e problemas recorrentes que precisem de ser
resolvidos.
Desenvolva um plano de ação para responder ao feedback e introduzir as melhorias
necessárias. Estabelecer prazos realistas para a implementação das mudanças.
Promover uma cultura de melhoria contínua em que a equipa esteja sempre à procura
de formas de melhorar a experiência educativa.

Crie um plano de ação detalhado que descreva os
passos necessários para atingir os objetivos.
Inclua cronogramas, recursos necessários e
responsabilidades atribuídas aos membros da
equipa.

Use ferramentas como gráficos de Gantt ou
software de gerenciamento de projetos (por
exemplo, Trello, Asana) para organizar tarefas e
cronogramas.

Programar as atividades de forma a maximizar
a participação e minimizar os conflitos. A
coordenação entre os membros da equipa é
fundamental para garantir que as atividades
decorrem sem problemas.

Utilize calendários partilhados e ferramentas
de programação (por exemplo, Google
Calendar, Doodle) para manter todos na
mesma página.

Definir objetivos claros:

Atribuição de recursos:

Acompanhamento e avaliação contínuos para melhoria e adaptação

Desenvolver um plano de ação:

Programação e coordenação:

Planear e gerir atividades educativas

Assegurar que todos os recursos necessários,
tais como materiais, equipamento e recursos
humanos, estão disponíveis e são afetados de
forma adequada.

A orçamentação dos recursos é crucial; afetar
os fundos de forma judiciosa para evitar
quaisquer perturbações durante a fase de
implementação.
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Ferramentas de acompanhamento e avaliação das atividades

Ferramentas de controlo

Caso de Estudo:

Ferramentas de avaliação:

Acompanhamento do progresso:
Utilize ferramentas de
acompanhamento do progresso
para monitorizar o avanço das
atividades. Um software de gestão
de projetos como o Monday.com
ou o Smartsheet pode ser eficaz.
Listas de controlo e marcos: Crie
listas de verificação e defina marcos
para acompanhar as tarefas
concluídas e os prazos futuros.

Uma escola implementa uma formação
de programação para alunos/as do
ensino secundário. Começam por
definir objetivos claros e desenvolver
um plano de ação. Utilizando
ferramentas como o Trello para a
gestão de projetos, agendam sessões
semanais de programação. Ao longo
do programa, recolhem feedback
através do Google 
formulários e monitorizam 
progresso utilizando 
listas de controlo de etapas. 
Depois de analisar o feedback,
descobrem que os alunos gostam 
projetos práticos,  por isso, 
ajustam o currículo para incluir 
mais atividades de atividades de
aprendizagem baseadas em projetos.
Ao seguir estas abordagens estruturadas para planear, gerir, monitorizar e melhorar as
atividades educativas, as comunidades educativas podem garantir que os seus programas
são eficazes, envolventes e estão em constante evolução para satisfazer as necessidades
dos seus participantes.

Inquéritos e formulários de feedback:
Recolha o feedback dos participantes
utilizando ferramentas de inquérito
online como o Google Forms,
SurveyMonkey ou Typeform. Estes
podem ajudar a avaliar a eficácia e o
impacto das atividades.
Observação e avaliação: As
observações e avaliações regulares
podem fornecer informações sobre o
empenho dos participantes e o
progresso da aprendizagem. Utilize
rubricas ou formulários de avaliação
para normalizar as avaliações.
Análise de dados: Utilize ferramentas
de análise de dados para interpretar o
feedback e os dados de desempenho.
Software como o Excel ou ferramentas
mais avançadas como o SPSS podem
ajudar na análise de dados
quantitativos e qualitativos.



Sustentabilidade
e escalabilidade

4
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Integração nas estruturas existentes: Integrar as atividades do projeto nas
operações regulares das escolas e instituições de ensino. Isto pode implicar o
alinhamento dos objetivos do projeto com as prioridades institucionais e a garantia
de que o projeto passa a fazer parte dos planos estratégicos da instituição.

Reforço das capacidades: Dotar os/as educadores/as e os/as administradores/as
das competências e dos conhecimentos necessários para sustentar o projeto.
Proporcionar sessões de formação, workshops e recursos que ajudem as partes
interessadas a compreender e a prosseguir as metodologias e os objetivos do
projeto.

Avaliação e adaptação regulares: Monitorizar e avaliar continuamente o impacto
do projeto, utilizando o feedback para fazer os ajustes necessários. Esta abordagem
adaptativa ajuda a manter o projeto relevante e eficaz ao longo do tempo.

Envolvimento das partes interessadas: Manter um envolvimento ativo e contínuo
com todas as partes interessadas, incluindo alunos, pais, educadores, autoridades
locais e organizações comunitárias. O estabelecimento de uma forte rede de
apoiantes ajuda a garantir o empenho e a defesa contínuos do projeto.

Para garantir a longevidade e o impacto sustentado das iniciativas educativas, é
essencial desenvolver estratégias sólidas que integrem o projeto na comunidade e
garantam um apoio contínuo. 

Sustentabil idade do projeto

As principais estratégias incluem:
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A garantia de recursos financeiros é crucial para a sustentabilidade de qualquer
iniciativa educativa. Considere os seguintes modelos e estratégias de financiamento:

Candidatar-se a bolsas de organismos governamentais, fundações educativas e
organizações internacionais. Programas como o Erasmus+, o Horizon Europe e os
fundos nacionais para a educação podem proporcionar um apoio substancial.

Envolver as empresas e corporações locais através de programas de
responsabilidade social empresarial (RSE). As empresas podem oferecer
patrocínio, apoio em espécie ou financiamento direto.

Organizar eventos, campanhas e campanhas de angariação de fundos na
comunidade. As plataformas de crowdfunding também podem ser utilizadas para
reunir pequenas contribuições de um grande número de pessoas.

Para os projetos que prestam serviços diretos,
considere a possibilidade de implementar um modelo
de taxa de adesão ou de taxa de serviço. Isto pode
gerar um fluxo constante de rendimento, assegurando
simultaneamente o empenhamento dos/as
participantes.

Modelos de financiamento e angariação de fundos

1

2

3

4

Subvenções e financiamento público: 

Parcerias com empresas: 

Angariação de fundos para a comunidade: 

Taxas de adesão e de serviço:
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Promoção de
políticas

Parcerias
Institucionais

Integração
comunitária

Sustentabilidade e escalabilidade

A colaboração com as autoridades e instituições locais é fundamental para a
sustentabilidade do projeto. As estratégias incluem:

Trabalhar com as
autoridades locais

para integrar os
objetivos do projeto

nas políticas
educativas locais. Os

esforços de
sensibilização podem

ajudar a garantir apoio
e financiamento a

longo prazo.

Formar parcerias com
escolas, colégios e
universidades para

garantir que as
atividades e os

resultados do projeto
são reconhecidos e

valorizados. Isto pode
incluir acordos

formais, memorandos
de entendimento e

iniciativas conjuntas.

Envolver ativamente
as organizações

comunitárias e as
instituições locais nas
atividades do projeto.

Isto promove um
sentimento de

apropriação e garante
que o projeto satisfaz

as necessidades e
prioridades da
comunidade.

Participação das autoridades e instituições locais
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Para escalar o modelo educativo
de forma eficaz, é essencial
adaptá-lo a vários contextos,
mantendo os princípios
fundamentais. Considere as
seguintes abordagens:

Análise Contextual: 
Efetuar análises exaustivas dos novos
contextos para compreender as
necessidades, os desafios e as
oportunidades específicas. Adaptar as
atividades e as metodologias do projeto
para responder a estes fatores.

Quadro flexível:
Desenvolver um quadro de projeto
flexível que permita a adaptação sem
comprometer os objetivos principais.
Isto pode envolver a criação de
módulos, recursos e materiais de
formação personalizáveis.

Programas-piloto: 
Comece com programas-piloto em
novos contextos para testar e
aperfeiçoar as adaptações. Use o
feedback desses pilotos para fazer
os ajustes necessários antes da
implementação em grande escala.

Escalabilidade do modelo

Adaptação 
do modelo 
para diferentes 
contextos 
educativos
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Ferramentas para a replicabilidade do projeto

Garantir que o projeto pode ser facilmente reproduzido implica a criação de recursos e
estruturas de apoio claros e abrangentes. As principais ferramentas incluem:

Desenvolver guias, manuais e kits de
ferramentas passo a passo que
descrevam como implementar o

projeto. Inclua as melhores práticas,
estudos de caso e dicas de resolução 

de problemas. Criar programas de formação para
educadores/as e administradores/as

que forneçam as competências e
conhecimentos necessários para
implementar o projeto. Ofereça

opções de formação presencial e
online.

Estabelecer redes de apoio e
comunidades de prática onde os novos

implementadores possam procurar
aconselhamento, partilhar experiências

e colaborar. Os fóruns online, os
grupos nas redes sociais e os

seminários Web regulares podem
facilitar este processo.

Guias detalhados 
e manuais: 

Programas de Formação: 

Redes de Apoio:



Recursos
e ferramentas
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A presente secção tem por objetivo fornecer ferramentas e recursos práticos para
aprofundar o campo das comunidades educativas, úteis para qualquer pessoa
interessada em aprofundar o tema para criar a sua própria comunidade. Estas
referências fornecem uma panorâmica abrangente do valor das comunidades
educativas, oportunidades de financiamento relevantes e estudos de casos de
sucesso, oferecendo perspectivas e recursos práticos para quem procura
implementar ou ampliar projectos de comunidades educativas.

Em geral, existem muitas ferramentas e métodos que podem ser utilizados para
facilitar a colaboração e o envolvimento. Estas ferramentas podem ser utilizadas em
conjunto com ferramentas digitais para criar uma estratégia abrangente de
envolvimento das partes interessadas que combine os benefícios das abordagens
digitais e presenciais.

"School, Family, and Community Partnerships: Your
Handbook for Action"

Autores: Joyce Epstein & al.

Este estudo destaca a forma como o envolvimento da
comunidade na educação influencia positivamente os
resultados académicos, as competências sociais e o
bem-estar geral dos alunos.

"Education for Inclusive Societies” 

Autores: OECD
O projeto “Educação para Sociedades Inclusivas” foi concebido para dar resposta à
crescente diversidade que caracteriza os sistemas de ensino e procura ajudar os
governos e as partes interessadas relevantes a alcançar sistemas de ensino mais
equitativos e inclusivos como um pilar para a criação de sociedades mais inclusivas.

https://www.oecd.org/en/about/projects/education-for-inclusive-societies.html 

"Community education in community development”

Autores: Asep Saepudin; Dinno Mulyono

https://www.researchgate.net/publication/332617511_COMMUNITY_EDUCATION_IN
_COMMUNITY_DEVELOPMENT 

https://parentsinternational.org/the-impact-of-school-family-and-community-
connections-on-student-achievement/
https://organizingengagement.org/models/framework-of-six-types-of-involvement/ 

Estudos e relatórios relevantes 
sobre o valor das comunidades educativas 
para os/as estudantes e o
desenvolvimento local

https://us.corwin.com/books/school-family-and-community-pa-242535
https://us.corwin.com/books/school-family-and-community-pa-242535
https://www.researchgate.net/publication/332617511_COMMUNITY_EDUCATION_IN_COMMUNITY_DEVELOPMENT
https://www.researchgate.net/publication/332617511_COMMUNITY_EDUCATION_IN_COMMUNITY_DEVELOPMENT
https://www.researchgate.net/publication/332617511_COMMUNITY_EDUCATION_IN_COMMUNITY_DEVELOPMENT
https://parentsinternational.org/the-impact-of-school-family-and-community-connections-on-student-achievement/
https://parentsinternational.org/the-impact-of-school-family-and-community-connections-on-student-achievement/
https://organizingengagement.org/models/framework-of-six-types-of-involvement/
https://organizingengagement.org/models/framework-of-six-types-of-involvement/
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A utilização de ferramentas digitais para a análise e envolvimento das partes interessadas tem
várias vantagens em relação aos métodos tradicionais, uma vez que pode ajudar a criar um
processo de envolvimento mais inclusivo, colaborativo e eficaz.
Seguem-se algumas razões pelas quais a utilização de ferramentas digitais é útil para esta
tarefa:

Maior acessibilidade: As ferramentas digitais podem ser acedidas a partir de
qualquer parte do mundo, facilitando o envolvimento das partes interessadas que
estão geograficamente dispersas. Isto pode ajudar a garantir que todas as partes
interessadas tenham a oportunidade de participar no processo de participação.

As ferramentas digitais permitem a colaboração e a comunicação em tempo real entre as
partes interessadas, facilitando a partilha de informações, ideias e feedback. Isto pode
ajudar a criar um processo de envolvimento das partes interessadas mais colaborativo e
inclusivo.

As ferramentas digitais permitem uma recolha e análise mais fáceis das reações das
partes interessadas, facilitando a identificação de padrões e tendências nas
contribuições das partes interessadas. Isto pode ajudar a informar a tomada de
decisões e a melhorar a eficácia dos esforços de envolvimento das partes interessadas.

A utilização de ferramentas digitais pode poupar tempo e custos associados aos métodos
tradicionais de envolvimento das partes interessadas, como reuniões presenciais ou
inquéritos enviados por correio. As ferramentas digitais podem ser utilizadas para chegar a
um grande número de partes interessadas em simultâneo e podem proporcionar um meio
mais eficiente e económico de envolver as partes interessadas.

A utilização de ferramentas digitais pode ajudar a promover a transparência e a
responsabilidade nos esforços de envolvimento das partes interessadas. As
ferramentas digitais podem fornecer um registo dos comentários e contributos das
partes interessadas, facilitando o acompanhamento e a elaboração de relatórios
sobre o processo de envolvimento das partes interessadas.

Maior acessibilidade: 

Melhor colaboração:

Recolha e análise de dados:

Economia de tempo e de custos:

Transparência e responsabilidade: 

Modelos e outras ferramentas úteis
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Existem várias ferramentas digitais que podem ser utilizadas para o envolvimento e
análise das partes interessadas. A seleção das que devem ser utilizadas depende
das suas necessidades e preferências específicas. É importante escolher uma
ferramenta ou um conjunto de ferramentas que estejam de acordo com os seus
objetivos de envolvimento das partes interessadas e que sejam acessíveis e fáceis
de utilizar pelas partes interessadas. Eis alguns exemplos:

O Miro é um quadro branco
colaborativo online que pode

ser utilizado para análise e
envolvimento das partes

interessadas. Fornece uma
plataforma para brainstorming

visual, mapeamento e
organização da informação das

partes interessadas.

O Google Forms é outra
ferramenta de inquérito online que
pode ser utilizada para recolher o
feedback das partes interessadas.

Permite-lhe criar inquéritos
personalizados e partilhá-los com
as partes interessadas através de

correio eletrónico ou de uma
ligação

O Zoom é uma ferramenta de
videoconferência que pode ser
utilizada para facilitar reuniões

e debates com as partes
interessadas. Permite-lhe

organizar reuniões virtuais com
as partes interessadas a partir
de qualquer parte do mundo.

O SurveyMonkey é uma
ferramenta de inquérito online

que pode ser utilizada para
recolher feedback das partes

interessadas. Permite-lhe criar
inquéritos personalizados,

distribuí-los às partes interessadas
e analisar os resultados.

O Slack é uma plataforma de
mensagens que pode ser utilizada

para facilitar a comunicação e a
colaboração entre as partes

interessadas. Permite-lhe criar
canais para diferentes grupos de

partes interessadas, partilhar
ficheiros e informações e

comunicar em tempo real.

Uma ferramenta de gestão
para organizar as informações
e tarefas dos intervenientes.

Permite-lhe criar quadros,
listas e cartões para

acompanhar o envolvimento e
facilitar a comunicação e a

colaboração em tempo real.

MIRO

GOOGLE FORMS

ZOOM

SURVEY MONKEY 

SLACK

TRELLO

Saber mais

Saber mais

Saber mais

Saber mais

Saber mais

Saber mais

https://miro.com/index/
https://www.google.com/intl/en-GB/forms/about/
https://explore.zoom.us/en/products/meetings/
https://it.surveymonkey.com/?ut_source=sem_lp&ut_source2=sem&ut_source3=header
https://slack.com/intl/en-au/features
https://trello.com/tour
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  Ver modelos Empatise para a
identificação das partes interessadas

e Conceção do plano de ação

Recursos e ferramentas

Embora as ferramentas digitais sejam úteis para o envolvimento e a análise das
partes interessadas, a colaboração e o envolvimento presenciais também podem
ser valiosos. Estas ferramentas devem ser utilizadas em conjunto com as
ferramentas digitais para criar uma estratégia abrangente de envolvimento das
partes interessadas que combine os benefícios das abordagens digitais e
presenciais. Eis alguns exemplos de ferramentas que podem ser utilizadas para
facilitar a colaboração e o envolvimento presencial:

Quadros brancos e notas adesivas: 
Os quadros brancos e as notas adesivas podem ser
utilizados para facilitar o brainstorming e a organização dos
contributos dos intervenientes durante as reuniões ou
workshops presenciais.

Flipcharts e marcadores:  
Os flipcharts e os marcadores podem ser utilizados para registar os contributos e
comentários das partes interessadas durante as reuniões ou workshops presenciais.

Cartazes e recursos visuais: 
Os cartazes e os recursos visuais podem ser utilizados para transmitir informações e
envolver as partes interessadas durante eventos ou apresentações presenciais.

Workshops interativos: 
Os workshops interativos podem ser utilizados
para facilitar o envolvimento e a colaboração dos
intervenientes, através de atividades como
discussões de grupo, jogos de papéis ou
exercícios de resolução de problemas.

Reuniões com a Câmara Municipal:  
As reuniões nas câmaras podem ser utilizadas para proporcionar um fórum onde
as partes interessadas possam colocar questões, partilhar comentários e dialogar
com os líderes ou representantes do projeto.

Grupos de discussão: 
Os grupos de discussão podem ser utilizados para recolher reações e opiniões das
partes interessadas num ambiente estruturado e facilitado.

Ver os templates

https://miro.com/app/board/uXjVKlK1Xy4=/?share_link_id=357378417427
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Oportunidades de financiamento

Casos de Estudo
A presente secção tem por objetivo fornecer
recursos para aprofundar o panorama dos
fundos da UE, úteis para criar, melhorar e
desenvolver a sua comunidade educativa ou
para implementar as suas atividades.

Programa Erasmus+: oferece
oportunidades a professores/as,
estudantes e instituições de ensino para
participarem em ações de formação,
missões de ensino e acompanhamento de
trabalhos noutros países da UE.

Fundo Social Europeu (FSE):  apoia
iniciativas destinadas a melhorar a
qualidade da educação e da formação.

Horizon Europe: financia projetos de
investigação e inovação, incluindo os
relacionados com a educação e a
formação.

Programa Europa Criativa: financia
projetos culturais e criativos, incluindo
iniciativas educativas.

Programa Cidadãos, Igualdade, Direitos
e Valores (CERV): financia projetos que
promovam a participação cívica e a
cidadania ativa.

Plano de Ação para a Educação Digital:
apoia projetos que desenvolvem aptidões
e competências digitais para
professores/as e estudantes.

A presente secção tem por objetivo fornecer
recursos para aprofundar o domínio das
comunidades educativas e dos estudos de
caso.

Teach For All: uma rede global que adapta
o modelo Teach For America a diferentes
países, centrando-se na expansão das
oportunidades educativas.

       Link

Khan Academy: uma plataforma de
aprendizagem online que conseguiu chegar
a milhões de estudantes em todo o mundo
através de diversos contextos educativos.

       Link
 

Big Picture Learning: um modelo centrado
na aprendizagem personalizada através de
projetos e estágios no mundo real,
adaptado em vários países aos sistemas
educativos locais.

       Link
 

Abordagem Reggio Emilia: uma filosofia
educativa originária de Reggio Emilia, Itália,
que enfatiza a aprendizagem experimental
centrada na criança e que foi adoptada em
todo o mundo.

      Link

Iniciativa das Escolas Comunitárias: uma
estratégia utilizada nos EUA e noutros
países para integrar o desenvolvimento dos
jovens e o envolvimento da comunidade,
que apresenta resultados positivos
significativos em termos de resultados dos
alunos e de saúde da comunidade.

       Link 

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/
https://european-social-fund-plus.ec.europa.eu/en
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities/funding-programmes-and-open-calls/horizon-europe_en
https://culture.ec.europa.eu/creative-europe
https://commission.europa.eu/funding-tenders/find-funding/eu-funding-programmes/citizens-equality-rights-and-values-programme/citizens-equality-rights-and-values-programme-overview_en
https://commission.europa.eu/funding-tenders/find-funding/eu-funding-programmes/citizens-equality-rights-and-values-programme/citizens-equality-rights-and-values-programme-overview_en
https://education.ec.europa.eu/focus-topics/digital-education/action-plan
https://teachforall.org/
https://it.khanacademy.org/
https://www.bigpicture.org/
https://www.reggiochildren.it/reggio-emilia-approach/
https://www.communityschools.org/
https://www.communityschools.org/
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O Kit de Ferramentas Empatise para a Comunidade
Educativa é um documento vivo, concebido para evoluir
com as necessidades das comunidades educativas que
serve. Ao chegar ao fim deste manual, é importante lembrar
que a jornada de construção e sustentação de uma
comunidade educativa está apenas a começar. As
ferramentas, estratégias e ideias aqui partilhadas são mais
do que meros recursos - são a base de um movimento
transformador que pode redefinir o futuro da educação na
sua comunidade.

Capacitar os alunos, promover a colaboração e impulsionar
a inovação não são apenas objectivos; são os trampolins
para a criação de um ecossistema educativo vibrante,
inclusivo e dinâmico. Ao utilizar este conjunto de
ferramentas, deu um passo crucial para tornar esta visão
uma realidade.
Mas o trabalho não pára aqui. O verdadeiro impacto dos
seus esforços será sentido à medida que implementar estas
estratégias, adaptá-las ao seu contexto único e continuar a
inovar. O sucesso da sua comunidade educativa depende
do seu empenho na aprendizagem, colaboração e melhoria
contínuas.

Obrigado por se juntar a nós nesta viagem em direção a
uma educação inovadora, empática e colaborativa. Chegou
o momento de entrar em ação. Reúna as partes
interessadas, desperte a paixão na sua comunidade e
comece a construir o futuro da educação em conjunto. Os
desafios podem ser grandes, mas o potencial de mudança
positiva é ainda maior. Deixe que este conjunto de
ferramentas seja o seu guia ao embarcar nesta
emocionante viagem. Juntos, podemos criar comunidades
educativas que não só educam, mas também inspiram,
capacitam e transformam vidas.

O futuro da educação está nas suas mãos - vamos construí-
lo juntos. Convidamo-lo a contribuir com as suas
experiências e ideias para melhorar e enriquecer
continuamente este recurso. Juntos, podemos criar
ambientes educativos vibrantes e de apoio que permitam a
todos os membros da comunidade prosperar.

Conclusão
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